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Número 26 -  Santos, 17 de março de 2005.
PEC Paralela: vitória da perseverança

Fruto do grande esforço dos AFRFs no trabalho parlamentar, as votações em primeiro e segundo turnos da PEC 227, a Paralela, foram concluídas ontem mesmo na Câmara dos Deputados. Um acordo dos parlamentares apressou o processo de votação, demonstrando a força da luta dos servidores pela reconquista dos seus direitos, em especial dos incansáveis colegas AFRFs presentes semanalmente no trabalho parlamentar.

Ressaltando a importância da dedicação dos colegas que participaram do trabalho parlamentar, a presidente da DEN, Maria Lucia Fattorelli, constata que “esta votação significa a recuperação de parte significativa dos direitos ceifados pela reforma da previdência, destacando-se o direito à paridade de vencimentos entre ativos, aposentados e pensionistas.” 

A votação do destaque número 8, que trata da paridade das pensionistas dos ativos que se aposentarem de acordo com as regras do artigo 4 da Emenda Constitucional 41, foi iniciada por volta das 17h30. O destaque foi rejeitado faltando apenas três votos para sua aprovação. No plenário ele atingiu apenas 305 votos sim, quando precisava de 308; votaram contra o destaque 94 deputados. 

Para acelerar a conclusão da votação da PEC Paralela, um acordo entre os deputados aprovou a retirada do destaque número 10, que trata da regra de transição, pela bancada do PFL. O acordo possibilitou também a votação dos três destaques restantes, com encaminhamento unânime para o voto a favor, e a supressão do interstício de cinco sessões para aprovação em segundo turno da PEC Paralela. A redação aglutinativa uniu os destaques: 11, que trata da paridade para pensionistas na regra de transição; 12, que trata da isenção em dobro para portadores de doenças incapacitantes; e 13, que trata da retroatividade dos efeitos da PEC 227 a 31 de dezembro de 2003. O destaque foi aprovado com 369 votos a favor e uma abstenção.

Para o diretor de Assuntos Parlamentares, Pedro Delarue, “uma das mais importantes conquistas na PEC, sem dúvida, é o resgate da paridade, que a Emenda Constitucional 41 transformou em um instituto em extinção. A PEC Paralela revigora esse fundamental direito dos servidores e aponta o caminho para a recuperação da integralidade e da paridade para todos os AFRFs, inclusive para aqueles que ingressaram no serviço público após 2003. Essa será a próxima luta”.

A rejeição do destaque número 8 e a aprovação do destaque 11, ambos sobre paridade das pensionistas, criou uma situação inusitada: a pensionista do servidor que se aposentar na regra de transição, por exemplo, aos 59 anos, terá direito à paridade. Já a pensionista do servidor que se aposentar na regra geral, ou seja, aos 60 anos, não terá a paridade. Essa situação pode abrir caminho para uma solução negociada, que possibilite o resgate da paridade para as pensionistas de uma forma geral.

Por acordo de lideranças, o segundo turno da PEC Paralela foi aprovado sem nenhum destaque por 406 votos a favor e apenas uma abstenção. 

Os AFRFs presentes na Câmara comemoram o resultado positivo da votação com um “apitaço” no Salão Verde. “Subimos mais um degrau e agora estamos quase no fim da escalada. A votação em dois turnos da PEC Paralela na Câmara foi uma vitória da persistência, da fé e do trabalho. Quando muitos já haviam desistido, nós continuamos a acreditar. Esperamos agora que a PEC tenha uma célere tramitação no senado e seja rapidamente promulgada”, afirma o diretor-adjunto de Assuntos Parlamentares, Agnaldo Neri.

Representando a DEN, estiveram na Câmara dos Deputados a presidente Maria Lucia Fattorelli, o primeiro vice-presidente, Marcello Escobar, o diretor-secretário, Rafael Pillar, as diretoras de Aposentados e Pensionistas, Maria Benedita Jansen e Clotilde Guimarães, o diretor de Comunicação Social, Alcebíades Ferreira, os diretores de Assuntos Parlamentares, Pedro Delarue e Agnaldo Néri, bem como o diretor de Defesa Profissional, Rogério Calil, e o membro de Conselho de Gestão, Luiz Bomtempo.

Breve Histórico da PEC Paralela – A PEC Paralela foi construída para minimizar os efeitos da Emenda Constitucional 41, da Reforma da Previdência. A PEC 70 foi encaminhada ao Senado Federal pelo senador Tião Viana e aprovada pela Casa em dezembro de 2003.

O Congresso trabalhou em janeiro de 2004 em convocação extraordinária que tinha a PEC Paralela como principal ponto de pauta. Naquele mês foi apreciada a constitucionalidade da PEC 227 pela Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos Deputados.

Por pressão das entidades, o então presidente da Câmara, João Paulo, avocou a votação da PEC pela Casa direta em Plenário, sem a apreciação da comissão especial.

Em 8 de julho de 2004 foi votado o texto base substitutivo da PEC 227 do relator José Pimentel (PT-CE).

Com muito esforço das entidades foram votados em dezembro de 2004 dois destaques simples à PEC, de números 6 e 9, um destaque de bancada, de número 1, todos rejeitados. Ontem, dia 16 de março de 2005, foram concluídas as votações em primeiro e segundos turnos da PEC Paralela na Câmara dos Deputados.

Severino cumpre compromisso – quando a votação já se encaminhava para o final, por volta das 21h30, o presidente da Casa, Severino Cavalcanti, seguiu para a sessão, substituindo o primeiro vice-presidente da Casa, José Thomaz Nonô, que estava conduzindo os trabalhos até então. Assim que leu o resultado, Severino Cavalcanti afirmou aos seus pares: “a matéria retorna ao Senado. A Câmara cumpriu o seu compromisso”. 

Na semana passada, a DEN teve uma audiência exclusiva com o presidente da Câmara, na qual ele reiterou o seu compromisso com os servidores de colocar a matéria em votação, e o fez. Os AFRFs agradecem o apoio de Severino e de todos os parlamentares. (Boletim da DEN 17/03)

Anote em sua agenda: dia 23/03, Assembléia Nacional

10KM DA TRIBUNA

Sobre a corrida a ser realizada em 15/05/05, observe o que segue:

1 – Os treinamentos continuam todas as 2ª, 4ª e 6ª feiras, a partir das 18h30, por enquanto, assessorados pelo AFRF Severino, diretor de esportes da Unafisco. Ponto de encontro: Canal 4, ao lado do Quiosque Irlei (com tolerância máxima de início de 5 minutos).

2 – As inscrições já estão abertas (de 15/03 a 15/04 - previsão dos organizadores), mas pela grande procura, convém efetuá-las o mais breve possível (Taxa de R$ 30,00. Necessária apresentação do RG. Local: Prédio da Tribuna, na Av. João Pessoa)

3 – A Unafisco bancará as despesas de inscrição, mas será necessário: comparecimento aos treinamentos e, no dia do evento, deverá ser assinada a lista de presença, que ficará com Representante da Entidade nas escadarias da Alfândega.

4 – Será obrigatório o uso da camiseta com logotipo da Entidade. Aqueles que não a possuem devem entrar em contato com a Maisa, telefone: 3251- 5757.
5 – Quem não assinar a lista de presença no dia do evento, ou não estar vestido da camiseta, terá que ressarcir para a Entidade, as despesas com a inscrição. 

(Severino F. da Silva - Diretor de Esportes)
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